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AS MAIS BOMBADAS

CONCESSÃO DE LICENÇA
A empresa BALPRENSA COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FERRO LTDA, CNPJ 33.628.850/0007-83, torna público
que recebeu da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, Agricultura, Desenvolvimento Econômico e Turismo de
Nova Iguaçu, através do Processo nº 2018/008423, a Licença n° LO nº 015/2018, com data de validade até 24 de
Abril de 2023, para operar as atividades de Estocagem temporária e beneficiamento (corte e dobra) de sucatas
metálicas, situada a Rodovia Presidente Dutra, S/N° Km 17,5 Bairro: Posse - Nova Iguaçu/RJ.

Estado do Rio de Janeiro
CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
Gabinete da Presidência

Termo Aditivo de desenvolvimento, hospedagem e atualização diária da base de
dados da home page oficial da Câmara Municipal de Nova Iguaçu.
Termo Aditivo nº: 006/2018.
Processo nº: 434/2018.
Contratado: PJC TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA. – EPP.
Prazo de Execução: 12 (doze) meses.
Início e Término: de 20/04/2018 a 19/04/2019.
Valor do Termo: R$ 77.040,00 (setenta e sete mil e quarenta reais).
Elemento de Despesa: 3.3.90.39.00.
Assinatura do contrato: 20/04/2018.

Nova Iguaçu, 20 de abril de 2018.

ROGÉRIO TEIXEIRA JUNIOR
Presidente

A brasileira Cecilia Had-
dad, de 38 anos, foi encon-
trada morta dia 29, em um
rio na cidade de Sydney, na
Austrália. A polícia apura a
causa da morte, que é consi-
derada como “suspeita”.

Segundo o site ABC News,
a polícia investiga um ho-
mem que seria um ex-namo-
rado da vítima. Ele esteve em
Sydney no último final de se-
mana e depois viajou para o
Brasil. O corpo de Cecilia foi
achado no Lane Cove River.

A brasileira era executiva
e trabalhou em uma minera-

dora no estado Austrália
Ocidental, antes de se mu-
dar, em 2016, para Nova Ga-
les do Sul para trabalhar em
uma empresa de frete.

De acordo com a polícia,
Cecilia foi vista pela última
vez na noite de sexta-feira em
um churrasco. No sábado pe-
la manhã, ela falou por telefo-
ne com amigos, que não tive-
ram mais notícias dela.

— Ela tinha uma vida soci-
al ativa e fez um grande círcu-
lo de amigos — disse o inspe-
tor Ritchie Sim, em comuni-
cado. Ao jornal “The Sydney
Morning Herald”, Ritchie
contou que a família de Ceci-
lia, que mora no Brasil, e seu
ex-marido, que vive em Per-
th, estão “traumatizados”.

Brasileira achada
morta em Sydney
Corpo de Cecilia Haddad estava dentro de um rio, na
Austrália. Ex-namorado da vítima é suspeito do crime

Cecília tinha 38 anos

REPRODUÇÃO/TWITTER/ NSW POLICE

Um menino de 8 anos
morreu após ser picado por
um escorpião em Ribeirão
Preto, São Paulo. João Victor
Souza de Paula ficou três dias
internado, sofreu cinco para-
das cardíacas e não resistiu.

Segundo a “EPTV”, João
Victor ajudava uma tia a reti-
rar o entulho de um terreno
onde seria erguido um barra-

co, no último domingo, quan-
do foi picado no pé.

Após a morte do menino,
moradores reclamaram do
descarte irregular de lixo e
entulho no Bairro Jardim Sal-
gado Filho. A dona de casa
Odila Barbosa disse que a
maior parte do material foi
deixada por famílias transfe-
ridas para um conjunto habi-
tacional em 2010.

— Quando eles derruba-
ram os barracos, ficou isso
para trás. O lixo é o que traz
esses bichos — afirmou Odila,
destacando que já encontrou
cobras no local.

Em nota, a Prefeitura de
Ribeirão Preto disse que os
terrenos com descarte irregu-
lar de lixo são particulares e
os donos já foram autuados.

Menino morre com
picada de escorpião

João: paradas cardíacas

REPRODUÇÃO/G1

O inspetor Leandro Lo-
pes, de 30 anos, foi assassi-
nado ontem, no Rio Grande

do Sul. O policial civil foi ba-
leado quando participava de
uma ação para cumprir um
mandado de prisão.

Segundo a Polícia Civil
do Rio Grande do Sul, a ope-
ração tinha o objetivo de
prender um integrante de
facção criminosa oriundo de
Porto Alegre, e que atua no
tráfico de drogas, com histó-
rico de “inúmeros homicídi-
os”. Leandro era ex-PM.

Policial assassinado
em operação no Sul

Leandro foi baleado

REPRODUÇÃO/FACEBOOK

Giovanna Matos, de 18
anos, morta após um aciden-
te de carro em São Paulo, na
terça-feira, fez um apelo ao
motorista cerca de dez minu-
tos antes de morrer. Num ví-
deo, a jovem pede para o
condutor parar de correr.

O vídeo, feito pela própria
Giovanna, mostra a vítima
dentro do carro, sem cinto de
segurança, enquanto voltava

com dois amigos de um baile
funk. Nas imagens, gravadas
às 6h50 de terça-feira e com-
partilhadas na web, a jovem
dança e canta. Ela ocupava o
banco do passageiro.

Momentos após a grava-
ção, o carro bateu num poste.
Giovanna morreu na hora,
enquanto o motorista e a
passageira foram levados ao
hospital e não correm risco.

Vítima pediu que
motorista diminuísse

Câmara do Rio ficou lotada

EMILY ALMEIDA

Com mais de uma hora e
meia de atraso e galerias
lotadas, a Câmara do Rio
votou seis projetos da verea-
dora assassinada Marielle
Franco (Psol). Todos foram
aprovados em primeira dis-
cussão — com exceção do PL
72/2017, que institui o “Dia
da luta contra a homofobia,
lesbofobia, bifobia e transfo-
bia” no calendário da cidade.

Cinco projetos de
Marielle aprovados


